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Durante séculos, a Igreja Ortodoxa tem mantido a 

continuidade da fé e comunhão com a Comunidade 

Apostólica, fundada por Jesus Cristo e sustentada pelo Espírito 

Santo. 

   A Ortodoxia crê que conservou e transmite a Fé Cristã 

histórica, livre de erros e distorções. Esse “ar” de antiguidade, que caracteriza 

o Cristianismo Oriental, é uma expressão do seu desejo de permanecer fiel à 

autêntica Fé Cristã.  

A Igreja deve proclamar e manter a fé apostólica, pois é através dela que nos 

alimentamos espiritualmente.   

 Quando as Verdades Fundamentais da Fé foram ameaçadas por 

ensinos errôneos, a Igreja atuou para definir e esclarecer as doutrinas 

evangélicas. Isto aconteceu principalmente nos Sete Concílios Ecumênicos 

que, portanto, devem ter suas decisões universalmente acatadas. 

 Os Concílios foram assembleias, nas quais Bispos de todo o mundo 

cristão se reuniram para definir e proclamar a Fé Verdadeira. Os Concílios 

Ecumênicos não criaram novas doutrinas, mas proclamaram, em lugar e 

tempo determinados, o que a Igreja sempre creu e ensinou. 

 Hoje nos lembramos especialmente dos 350 Santos Padres, nossos 

pais na fé, que, reunidos em Nicéia, no ano 787, no sétimo e último Concílio 

Ecumênico, condenaram a heresia iconoclasta e proclamaram contra a 

mesma, a legitimidade da existência e uso dos santos ícones, as pinturas de 

Nosso Senhor, da Virgem, dos Anjos e Santos para que, através deles, 

veneremos aqueles que nos ícones estão representados. 

 A verdadeira fé, a reta doutrina, é a boa semente lançada à terra, que 

foi e é acolhida por corações generosos e nobres. 

http://www.catedralortodoxa.com/


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Tropário da Ressurreição (tom 2) 
  

 Quando desceste até à morte,/ tu que és a Vida Imortal,/ então 

destruíste o inferno/ com o resplendor da tua divindade. E quando 

ressuscitaste os mortos do fundo da terra,/ todas as potestades celestes 

exclamaram:/ ó Cristo Deus, autor da vida,/ glória a ti!  
 

أيها الحياةُ الذي لا يموت. حينئذٍ أمتَّ الجحيمَ  عندما انحدرتَ إلى الموت.

ببرقِ لاهوتكِ. وعندما أقمتَ الأمواتَ من تحتِ الثرى. صَرخَ نحوكَ جميعُ 

 القواتِ السماوي يِن: أيها المسيحُ الإله. مُعطي الحياةِ المجدُ لك.
 

Tropário dos Santos Padres (tom 8) 

 És digno de toda glória, ó Cristo nosso Deus, pois constituíste os 

Santos Padres como astros sobre a terra, e por eles nos guiaste à fé 

verdadeira. Ó misericordioso, glória a ti!  
 

أنتَ أيها المسيحُ إلهُنا الفائقُ التسبيح، يا مَن أسستَ آباءَنا القديسينَ على 

ا جميعاً إلى الإيمان الحقيقي، أيها الجزيلُ الأرضِ كواكبَ لامعة، وبهِم هديتن

 الرحمةِ المجدُ لك.
 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom 3) 
 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, intercede ao 

Todo Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às nossas almas a grande 

misericórdia. 

رسول الأمم العظيم. والشفيع القدير تشفع إلى الكلي القدرة. كي يمنح السلام يا 

 للعالم. ولنفوسنا الرحمة العظمى.
 

Condaquion da Mãe de Deus (tom 2) 

  Protetora irrecusável dos cristãos, intercessora imutável diante do 

Criador; não desprezes as vozes dos pecadores suplicantes, mas socorre 

com bondade aos que clamam com sinceridade. Apressa-te em interceder; 

apressa-te em suplicar por nós, ó Mãe de Deus, tu que proteges sempre os 

que te honram. 

 الخالقِ غيرَ المردودة، لا ىيا شفيعةَ المسيحيينَ غيرَ الخازية، الوسيطَةَ لد

تعُرضي عن أصواتِ طلباتنِا نحنُ الخطأة، بل تدَاَركينا بالمعونةِ بما أنكِ 

صالحة، نحنُ الصارخينَ إليكِ بإيمان، بادري إلى الشفاعةِ وأسرعي في 

ميك.  الطلبة، يا والدةَ الإلهِ المتشفعةَ دائماً بمكر ِ

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Epístola 
 
 

 (* dos Santos Padres) 
 
 

Prokimenon: “Bendito és, Senhor, Deus de nossos pais.  

                  Tu és justo em tudo que nos fizeste!” 
(Daniel 3, 26.27) 

 

Leitura da Epístola de São Paulo a Tito. (3, 8-15) 
 

Meu filho Tito, “esta é a doutrina digna de fé, e desejo que, com 

firmeza, a ensines, para que os que creram em Deus aprendam a exercitar-

se em boas obras. É isto que é bom e útil para os homens. Evita as questões 

tolas, as genealogias e as discussões e controvérsias sobre a Lei, porque são 

inúteis e vãs. Quanto ao herege, depois de uma ou duas advertências, evita-

o, considerando que está transviado. Peca, e por seu pecado se condena. 

Logo que te enviar Ártemas ou Tíquico, apressa-te em vir ter comigo em 

Nicópolis, porque tenho o propósito de ali passar o inverno. A Zenas, o 

jurista, e a Apolo, cuida de provê-los solicitamente e de que nada lhes falte. 

Que os nossos aprendam a exercitar-se em boas obras, para atenderem às 

prementes necessidades, para que não deixem de produzir frutos. Saúdam-

te todos os que estão comigo. Saúda todos os que nos amam na fé. A graça 

esteja com todos vós.” 
 

Evangelho 
                      (* 4º de São Lucas) 

      Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista São Lucas. (8, 5-

8a.9-15.8b) 
 

Disse o Senhor esta parábola: “O semeador saiu a semear a sua 

semente. Ao semear, uma parte caiu à beira do caminho. Foi pisoteada e as 

aves do céu a comeram. Outra caiu sobre as pedras e, depois de nascer, 

secou por falta de umidade. Outra parte caiu em meio aos espinhos; os 

espinhos cresceram com ela e a sufocaram. Outra parte caiu em terra boa 

e, nascendo, deu fruto a cem por um’. Os discípulos lhe perguntaram o 

significado daquela parábola. E ele respondeu: ‘A vós foi dado conhecer 

os mistérios do Reino de Deus; aos outros, só em parábolas, de maneira 

que, olhando, não enxerguem e, ouvindo, não compreendam. Este é o 

sentido da parábola: a semente é a palavra de Deus. Os que estão à beira do 

caminho são os que ouvem, mas em seguida vem o diabo e lhes tira do 

coração a palavra, para que não creiam, nem se salvem. Os que estão sobre 

as pedras são os que ouvem e recebem a palavra  com alegria, mas não têm  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

raízes; crêem por algum tempo e no momento da tentação desistem. O 

que cai entre espinhos são aqueles que ouvem a palavra, mas depois 

acabam se afogando nos cuidados, na riqueza e nos prazeres da vida, e 

não chegam a amadurecer. O que cai em terra boa são aqueles que, 

ouvindo com coração generoso e bom, retêm a palavra e dão fruto na 

perseverança’. Dizendo isso, Jesus falou com voz forte: ‘Quem tem 

ouvidos para ouvir, que ouça.”  
 

Megalinário (Hino à Virgem –tom 8) 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  

Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; mais 

venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; que 

ilibadamente deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és verdadeiramente Mãe 

de Deus, pois nós te glorificamos.  

ً نغب ِ  طُ والدةِ الإلهِ الدائمةَ الطوبى، البريئةَ من كل ِ بواجبِ الاستئهالِ حقا
العيوبِ أمَّ إلهِنا، يا مَن هي أكرمُ مِنَ الشيروبيم، وأرفعُ مجداً بغيرِ قياسٍ مِنَ 
م.  السيرافيم، التي بغيرِ فسادٍ وَلدََتْ كلمةَ الله، حقاً إنَّكِ والدةُ الإله. إيَّاكِ نعظ ِ

 

Kinonikon (Hino da Comunhão) 

Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! Aleluia! 

Aleluia! 
 

Os Santos Padres do 7º Concílio Ecumênico 
  

Desde cedo a autoridade na Igreja foi exercida de forma 

colegiada, a exemplo do que fizeram os próprios apóstolos que 

convocaram o primeiro Concílio da história da Igreja (Atos dos 

Apóstolos 15, 5-21), na cidade de Jerusalém, no ano 49.  

E foi assim que a Igreja passou a dirimir dúvidas doutrinárias suscitadas 

pelo surgimento de ensinos errôneos, chamados heresias, com a convocação de 

Concílios Ecumênicos, assim chamados por contarem com a participação de 

representantes da Igreja em todo o mundo cristão e terem autoridade sobre todos 

os cristãos. 

Foram em número de sete os Concílios Ecumênicos, pois após o sétimo a 

Igreja já havia sofrido a triste divisão Oriente-Ocidente e as assembleias 

eclesiásticas não mais teriam caráter e autoridade universais. 

O Sétimo Concílio Ecumênico (último), reunido em Nicéia no ano 787, 

de cujos Santos Padres hoje nos lembramos, teve a incumbência de explicar e 

legitimar o uso e veneração dos santos ícones (imagens), e das relíquias dos 

santos, contra os "iconoclastas" ("destruidores de imagens"). Tal vitória é 

lembrada e comemorada de maneira especial a cada primeiro domingo da 

Quaresma em todas as Igrejas Ortodoxas, chamado "Dia da Ortodoxia" ou "Dia 

da Vitória". 

 
 


